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PREFÁCIO

É consensual que as ações em saúde devem estar alicerçadas em avaliação do 
estado de saúde, diagnóstico situacional e em evidências. O diagnóstico situacional é uma 
ferramenta que possibilita o conhecimento a respeito de características dos indivíduos: 
sociais, demográficas, biológicas, psíquicas, psicológicas e comportamentais, além das 
necessidades básicas: sociais, saúde, educação, saneamento, segurança, transporte, 
habitação, entre outras. 

Com posse deste conhecimento, as ações de saúde baseadas em evidências são 
fortalecidas, amparadas pela utilização de dados produzidos por meio de pesquisas de 
qualidade e rigor metodológico reconhecido pela comunidade acadêmica. 

Partindo destes princípios, este livro tem por objetivo a publicação de pesquisas 
originais, de revisão sistemática e integrativa, estudos e relatos de casos e estudos de 
reflexão que tenham como objeto de pesquisa a avaliação do estado de saúde física, 
mental, social e espiritual, conforme a definição de saúde pela Organização Mundial da 
Saúde, em âmbitos coletivo e individual. Trata-se de uma obra de referência indicada 
para profissionais de saúde nas diversas áreas, gestores, pesquisadores, professores e 
estudantes que almejam o conhecimento a respeito de diagnóstico situacional e avaliação 
em saúde nas diversas fases do ciclo de vida (infância, adolescência, adulta e idosa).

Daniel Augusto da Silva
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CAPÍTULO 8
 DISTRIBUIÇÃO DA FORÇA DE TRABALHO EM 

ENFERMAGEM NO BRASIL

Maynara Fernanda Carvalho Barreto
Universidade Estadual do Norte do Paraná

Bandeirantes - Paraná
ORCID https://orcid.org/0000-0002-3562-8477

RESUMO: Objetivo: descrever a distribuição 
da força de trabalho em enfermagem e a razão 
enfermeiro por médico por estado do Brasil. 
Métodos: estudo quantitativo, descritivo, realizado 
entre abril e julho de 2020. As variáveis de análise 
foram o número de profissionais por categoria 
profissional da enfermagem e a razão enfermeiro 
por médico por estado brasileiro. Os resultados 
foram apresentados em mapas de distribuição 
geográfica. Resultados: a distribuição da força 
de trabalho em enfermagem, em todas as 
categorias, é heterogênea. Os estados Espírito 
Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Rio Grande 
do Sul, Santa Catarina e São Paulo possuem 
uma razão inferior a um enfermeiro por médico. 
Conclusões: os resultados fornecem subsídios 
para a implementação de estratégias regionais 
e politicas de saúde de apoio social, político e 
econômico às regiões com menores taxas de 
profissionais disponíveis por 10.000 habitantes e 
razão enfermeiro por médico.
PALAVRAS-CHAVE: Mão de obra em saúde, 
Enfermeiras e Enfermeiros, Recursos Humanos.

DISTRIBUTION OF THE WORKFORCE IN 
NURSING IN BRAZIL

ABSTRACT: Objective: to describe the 
distribution of the nursing workforce and the 
nurse to physician ratio by state in Brazil. 
Methods: quantitative, descriptive study, carried 
out between April and July 2020. The analysis 
variables were the number of professionals by 
professional nursing category and the nurse to 
physician ratio by Brazilian state. The results 
were presented in geographic distribution maps. 
Results: the distribution of the nursing workforce, 
in all categories, is heterogeneous. The states of 
Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina and São Paulo 
have a ratio lower than one nurse per physician. 
Conclusions: the results provide subsidies for 
the implementation of regional strategies and 
health policies of social, political and economic 
support to regions with lower rates of available 
professionals per 10,000 inhabitants and nurse to 
physician ratio.
KEYWORDS: Health Workforce, Nurses, 
Workforce.

1 | 	INTRODUÇÃO
Força de trabalho em saúde refere-

se ao número de pessoas que prestam direta 
ou indiretamente os serviços de assistência à 
saúde (CHWS, 2020). A partir desta definição, a 
Organização Mundial da Saúde (OMS) ressalta 
que os sistemas de saúde só funcionam a partir 
de profissionais de saúde disponíveis a partir 
da disponibilidade de pessoal, acessibilidade, 



Capítulo 8 94

aceitabilidade e qualidade dos serviços prestados (WHO, 2020).
Em relação à disponibilidade de pessoal, há uma estimativa que aponta um déficit 

de até 18 milhões de trabalhadores da área da saúde até 2030 (WHO, 2020). Diante desta 
projeção, inclui-se a enfermagem onde seus profissionais representam atualmente mais da 
metade de trabalhadores da força de trabalho em saúde ou, em números, uma representação 
de 60 a 89% da força de trabalho de saúde (OPAS, 2016).

Em reconhecimento à representatividade da força de trabalho que a enfermagem 
possui, em 2018 foi lançada a campanha Nursing Now com o apoio e adesão da Organização 
Pan-Americana de saúde (OPAS) com o objetivo de empoderar e fortalecer o papel da 
enfermagem, com destaque para a atenção primária à saúde e, aumentar a influência da 
enfermagem nas politicas de saúde global e nacional (PAHO, 2018).

No Brasil, a campanha é realizada pelo Conselho Federal de Enfermagem (COFEN) 
em parceria com o Centro Colaborador da OMS para o desenvolvimento da pesquisa em 
enfermagem, vinculado à Universidade de São Paulo (USP)/Ribeirão Preto. O objetivo, no 
país, é apresentar o protagonismo da força de trabalho em enfermagem e possui como 
metas o investimento no fortalecimento da educação e no desenvolvimento dos profissionais 
de enfermagem com foco na liderança; a busca pela melhoria das condições de trabalho 
dos profissionais de enfermagem e a disseminação de praticas de enfermagem efetivas e 
inovadoras com base em evidencias cientificas, em âmbito nacional e regional (NURSING 
NOW BRASIL, 2019).

No entanto, fatores como o número suficiente e distribuição adequada de profissionais 
pode representar um desafio para o avanço da enfermagem em todas as regiões do mundo, 
com destaque para o Brasil, e interferir no alcance das metas propostas em nível nacional e 
internacional como o alcance do Acesso Universal à Saúde e Cobertura Universal de Saúde.

O Acesso Universal à Saúde significa a ausência de barreiras socioculturais, 
organizacionais, econômicas, geográficas e relacionadas aos gêneros, relacionados aos 
cuidados da saúde. Já a Cobertura Universal corresponde `a capacidade dos sistemas 
de saúde em atender as demandas das populações em qualquer nível de cuidado, com o 
fornecimento de infraestrutura, número de recursos humanos adequados, e tecnologias da 
saúde sem causar danos financeiros (MARZIALE, 2016; WHO, 2014).

Assim, destaca-se a necessidade de os governos investirem em políticas públicas que 
valorizem o papel da enfermagem, a remuneração dada aos seus profissionais, desigualdade 
de gênero e escassez de enfermeiros em posições estratégicas, como cargos de liderança 
(CASSIANI; LIRA NETO, 2018).

A partir do exposto, destaca-se que o Brasil está entre os maiores países provedores 
de educação na área da saúde (WORLD BANK GROUP, 2015) e possui o maior número de 
escolas de enfermagem da América Latina e Caribe (CASSIANI et al., 2018). No entanto, 
não é conhecido se o número de profissionais da enfermagem e sua distribuição, no Brasil, 
é adequada segundo categoria profissional, relação razão enfermeiro/médico e localização 
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geográfica.
Assim, a presente investigação teve por objetivo descrever a distribuição da força de 

trabalho em enfermagem e a razão enfermeiro por médico por estado do Brasil.

2 | 	MÉTODO
Estudo quantitativo, descritivo, sobre a distribuição da força de trabalho em 

enfermagem no Brasil realizado entre abril e julho de 2020. As variáveis de análise foram o 
número de profissionais por categoria profissional da enfermagem (enfermeiros, técnicos de 
enfermagem,  auxiliares de enfermagem e obstetrizes) e, b) razão enfermeiro por médico.

A coleta de dados ocorreu em junho de 2020. Para a identificação do número de 
inscrições ativas, por categoria profissional da enfermagem e estado brasileiro, utilizou-se 
as informações oficiais disponibilizadas pelo Conselho Federal de Enfermagem (COFEN) 
(COFEN, 2020). Para a identificação do número de inscrições ativas de médicos, por estado 
brasileiro, foram utilizados os dados oficiais disponíveis pelo Conselho Federal de Medicina 
(CFM) (CFM, 2020).

Para a etapa de organização dos dados foram elaboradas planilhas no Microsoft 
Excel. Com o objetivo de padronizar os dados numéricos obtidos, foram calculadas as taxas 
de profissionais (número de profissionais de enfermagem dividido pelo número de habitantes 
(hab.) x 10.000 habitantes) por estado brasileiro. Ademais, acrescenta-se que a relação 
razão enfermeiro/médico refere-se a proporção de enfermeiros dividida pela proporção de 
médicos por estado brasileiro. 

Para a apresentação da distribuição da força de trabalho de enfermagem e razão 
enfermeiro/médico, por estado brasileiro, optou-se pela elaboração de mapas.

3 | 	RESULTADOS
A força de trabalho de enfermagem no Brasil é representada, até maio de 2020, por 

2.321.509 profissionais com inscrições ativas em seus respectivos Conselho Regional de 
Enfermagem (COREN). A Figura 1 apresenta a taxa de profissionais de enfermagem, por 
estado brasileiro, onde o Distrito Federal possui a maior taxa de profissionais de enfermagem 
(213,4) do país e Bahia, Ceará, Maranhão, Mato Grosso do Sul e Minas Gerais as menores 
taxas (87-100 profissionais/ 10.000 hab.).
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Figura 1 – Taxa de profissionais de enfermagem, por 10.000 habitantes, em maio de 2020. Brasil, 2020.

A Figura 2 apresenta a taxa de enfermeiros ativos, por 10.000 habitantes. Observa-
se que o Distrito Federal possui a maior taxa de enfermeiros (61,8) enquanto o Maranhão, 
Pará, Rio Grande do Sul e Santa Catarina possuem menores taxas (18,4-25,9 profissionais/ 
10.000 hab.).

Figura 2 – Taxa de enfermeiros, por 10.000 habitantes, em maio de 2020. Brasil, 2020.
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A taxa de técnicos de enfermagem, por 10.000 habitantes, é maior no Amapá 
(153,2 profissionais/ 10.000 hab.) enquanto os estados Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, 
Mato Grosso do Sul, Paraná, São Paulo e Sergipe possuem as menores taxas (48,8-60 
profissionais/ 10.000 hab.) (Figura 3).

Figura 3 – Taxa de técnicos de enfermagem, por 10.000 habitantes, em maio de 2020. Brasil, 2020.

Quanto a taxa de auxiliares de enfermagem, São Paulo possui o maior número de 
profissionais (50,8) por 10.000 habitantes. Estados como o Acre, Amazonas, Bahia, Goiás, 
Maranhão, Mato Grosso, Paraíba, Santa Catarina e Tocantins apresentam as menores 
taxas desta categoria profissional (6,1-9,3 profissionais/ 10.000 hab.) (Figura 4).
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Figura 4 – Taxa de auxiliares de enfermagem, por 10.000 habitantes, em maio de 2020. Brasil, 2020.

No que se refere ao número de obstetrizes, destaca-se que todos os estados 
brasileiros possuem menos de um profissional por 10.000 habitantes. Quanto a relação 
enfermeiro/médico, os estados Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Rio Grande do 
Sul, Santa Catarina e São Paulo possuem menos de um enfermeiro por médico.

4 | 	DISCUSSÃO
Os resultados mostraram que tanto a distribuição da força de trabalho em enfermagem, 

por categoria profissional da área como a razão de enfermeiro por médico, no Brasil, é 
heterogênea. Estudo realizado por Cassiani et al. (2018), sobre a distribuição da força de 
trabalho em enfermagem encontrou resultados semelhantes nos países que compõem a 
Região das Américas.

Conforme os resultados deste estudo, o número de enfermeiros, correspondente 
aos profissionais com formação em nível superior, é menor do que o número de técnicos 
de enfermagem e está abaixo do recomendado pela Organização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico (OECD) que recomenda a necessidade de nove enfermeiros 
por mil habitantes, ou 90 profissionais para 10.000 hab. para um acesso adequado e atenção 
qualificada às populações (OECD, 2019).

Em relação a razão enfermeiro por médico, os estados brasileiros Espírito Santo, 
Minas Gerais, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Santa Catarina e São Paulo possuem uma 
razão abaixo de uma das metas de recursos humanos propostas pela OPAS/OMS quem 
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recomenda ao menos um profissional enfermeiro por médico (CASSIANI et al., 2018; OPS, 
2005). Destaca-se que países como Estados Unidos e Canadá, existem aproximadamente 
quatro enfermeiros para cada médico (OPAS, 2019), diferente dos resultados deste estudo 
onde todos os estados brasileiros apresentam uma razão abaixo de quatro.

Sobre a heterogeneidade da distribuição da força de trabalho em enfermagem, 
sobretudo de enfermeiros, estudo (FROTA et al., 2020) destaca a necessidade de 
equalizar as assimetrias territoriais entre as instituições que formam estes profissionais, a 
superconcentração e escassez relacionadas à assistência, de acordo com às realidades 
locais e metas globais.

Apesar dos estados Bahia, Minas Gerais, Paraná, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul 
e São Paulo serem responsáveis pela formação da maioria dos enfermeiros no Brasil nos 
últimos anos e possuírem uma grande população (MACHADOa et al., 2016; MATSUMURA et 
al., 2018), neste estudo, estes estados não apresentaram as maiores taxas de enfermeiros 
por 10.000 hab. Além disso, os achados por estado evidenciam a escassez de enfermeiros 
em determinadas regiões e localidades que pode ser oriunda do desequilíbrio entre oferta e 
demanda de profissionais no país.

Segundo o estudo de Matsumura et al., (2018) a desigualdade na organização dos 
cursos entre as regiões brasileiras está relacionada a escassez de infraestrutura, como na 
região Norte, e acomete locais com necessidades de saúde especificas. Assim, evidencia-se 
que os fatores sociais, políticos e econômicos devem ser considerados como determinantes 
e possíveis causadores de quantidades pequenas de cursos superiores de Enfermagem em 
alguns estados do país.

Em relação às taxas de técnicos e auxiliares de enfermagem, embora neste estudo não 
fosse possível identificar o quantitativo de pessoas que buscam a formação de enfermeiro, 
aproximadamente 30% destes cursam ou já possuem o curso de nível superior. No entanto, 
algumas vezes continuam atuando em funções de nível intermediário devido às condições de 
trabalho e empregabilidade (MACHADOa et al., 2016), sendo o setor público o responsável 
por empregar a maioria destes profissionais (MACHADOb et al., 2016).

No entanto, de acordo com a OPAS, existe uma lacuna importante na disponibilidade 
e no acesso aos profissionais da enfermagem permeados por mobilidade e migração, má 
distribuição, falta de regulamentação, incentivos insuficientes para o avanço profissional, 
falta de acesso à educação superior e ambientes de trabalho inadequados (OPAS, 2019).

Assim, os países, incluindo o Brasil, devem investir em profissionais da enfermagem, 
por representarem a maior força de trabalho em saúde, para melhorar sua disponibilidade, 
distribuição e funções rumo à saúde universal com o objetivo de potencializar a distribuição da 
força de trabalho em enfermagem de adequadamente, com habilidades técnicas e cientificas, 
ao acesso de todas as pessoas (OPAS, 2019). 

Destacam-se, como limitação do estudo, o tipo de pesquisa desenvolvido por 
não permitir identificar e concluir as causas e fatores associados à heterogeneidade da 
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distribuição da força de trabalho em enfermagem no Brasil. No entanto, acrescenta-se que 
identificar a distribuição por categoria profissional bem como a razão enfermeiro por médico, 
por meio dos mapas desenvolvidos, permite aos gestores de serviços e organizações de 
saúde visualizarem as regiões que necessitam de maior aporte aos fatores sociais, políticos 
e econômicos.

5 | 	CONCLUSÃO
A distribuição da força de trabalho em enfermagem, em todas as categorias, é 

heterogênea. Os estados Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, 
Santa Catarina e São Paulo possuem uma razão inferior a um enfermeiro por médico. Os 
resultados fornecem subsídios para a implementação de estratégias regionais e politicas de 
saúde de apoio social, político e econômico às regiões com menores taxas de profissionais 
disponíveis por 10.000 habitantes e razão enfermeiro por médico.
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